
Tribunal decreta
falência de
Vale eAzevedo
DECISÃO Sentença ordena o levan
tamento de bens do ex presidente
do Benfica para que os credores
possam reclamarverbas

Diário Notícias

1/17

S/Cor

757

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:23012014

Justiça



Tribunal de Sintra decretou
falência deVale eAzevedo
Decisão Juiz ordenou recolha dos bens do antigo presidente do Benfica e nomeou adminis
trador de insolvência Credores terão de fazer chegar ao processo lista de créditos reclamados

CARLOS RODRIGUES LIMA

É oficial JoãoVale eAzevedo está
falido segundo decretou o Juízo do
Comércio da Comarca daGrande

Lisboa Noroeste A declaração
consta de uma sentençade 20de
dezembro do ano passado naqual
umjuiz ordenou a abertura de um
chamado processo secundário
para seprocederao levantamento
debens Estadecisão permiteaos
seus credores como o empresário
Pedro Dantas da Cunha e até o

próprio clube de futebol que re
clama ummilhão de euros aVale e

Azevedo tentar recuperar pelo
menos algum dinheiro

De acordo com a sentença do
tribunal JoãoVale eAzevedo ape
nas tinha arrestado nos tribunais

portugueses umconjunto debens
que compunhamo interiorda sua
casaemColares Sintra queatual
mente estáa serexploradapela sua
mulher FilipaAzevedo como uma
unidade hoteleira

Oprocesso de falênciavai as
sim iniciar se com um levanta
mento de bens deJoãoVale eAze
vedo apenas emPortugal tal como
determinaa sentença do tribunal
Osbensqueseencontrampenho
rados àordemde outros processos

como num em que o credor é a
sociedade Saint JamesGroup se
rão todos canalizados para os au
tos do processo de insolvência
Apartir destemomento os credo
res terão de fazer o seu trabalho
e procurar património de forma
a darconhecimento àmassafalida

e tentar fazer a repartição expli
cou ao DN o advogado António
Pragal Colaço que representa
várias vítimas do antigo presi
dentedoBenfica

JoãoVale eAzevedo tal como re
fere a sentença jáfoi declarado fa
lido pelo High Court ofJustice de
Londres no Reino Unido AV A
Capital empresa controladapor
JoãoVale eAzevedo foiquarta fei
ra consideradafalidaporumtribu
nal britânico por não ter demons
trado capacidade de pagardívidas
superioresaquatromilhões de eu
ros O pedido de insolvência é
subscrito pelo barãoHans Georg
vonDoemberge doismembrosda
suafamília que pedemno conjun
to 1 2milhões deeurosmais danos
e juros Outros subscritores são
o português Armindo Nogueira
e o dirigente angolano da Unita
Isaías Samakuva ambos exigindo
o pagamento de 1 1 milhões e
825mileuros respetivamente

Se no processo de falência que

corre em Inglaterra for recolhido
património suscetível de ser pe
nhorado dificilmente os credores
em Portugal lhe deitarão amão
uma vez que a decisão judicial do
Tribunal da Comarca da Grande

LisboaNoroeste refere que a ação
do administradorde insolvência
Jorge Calvete ficará limitada ao
Estadomembro Portugal e em ar
ticulação com oprocesso principal
aberto no Reino Unido

ExtraditadoparaPortugala 13

de novembro de 2012 Vale eAze
vedo está a cumprirpena no Esta
belecimento Prisional da Carre

gueira emSintra amorada fixada
pelo juiz para enviar as notifica
ções do processo de falência de
pois de lhe ter sido fixado o cúmu
lojurídicode 11 anos emeio depri
são no âmbito dos processos
Ovchinnikov Euroárea Dantas da
CunhaeRibafria Emjulho do ano
passado foi novamente condena
doa 10 anos

Expulso da Ordem dos
Advogados sacristão na cadeia
Quotidiano Recluso naprisão da
Carregueira emSintra desde no
vembro de 2012 JoãoVale eAzeve
dojáencontrouformasdequebrar
a rotina prisional Tornou se sa
cristão e é o responsável pela ges
tão do stockdevinho naquele esta
belecimento prisional onde tam
bém estão presos Carlos Cruz
FerreiraDiniz Jorge Ritto eManuel
Abrantes processoCasaPia e Isal
tinoMorais

Numaúltima entrevista a técni

cas do Instituto deReinserção So
cial JoãoVale eAzevedo declarou
ter ganho consciência crítica face

à gravidade dos crimes pelos quais
foi condenado e pelo impacto
dos crimes em terceiros equacio
nando ressarcir algumasdasvíti
mas que considera ter lesado
Garantido estar arrependido do
mesmos

Em outubro de 2013 a Ordem
dosAdvogados OA anunciou o
cancelamento da inscrição de João
Vale eAzevedo Concluiu se queo
arguido não possui idoneidade
moral parao exercício daprofissão
pelo que em consequência deter
minou se o cancelamento da ins
crição como advogado disse aOA

PROCESSOS

OVCHINNIKOV EUROÁREA
Condenado Em abril de 2002 o
antigo presidente do Benfica foi
condenado a quatro anos de pri
são no processo relacionado
com a compra do guarda redes
russo para o Benfica Vale e
Azevedo apropriou se de cerca
de 200 mil euros

CASO DANTAS DA CUNHA
Burla Vale e Azevedo é conde

nado a sete anos e meio de pri
são por falsificação de documen
tos e burla qualificada enquanto
a notária Lídia de Menezes foi

condenada a três anos de prisão
que se suspende na sua execu
ção pelo período de cinco anos
Vale e Azevedo foi ainda conde

nado a pagara indemnização
cível a quantia de cinco milhões à
Caixa Geral de Depósitos e o
montante de cinco milhões à

Pêmais empresa da família
Dantas da Cunha

RIBAFRIA

 Burla II Vale e Azevedo foi con

denado a uma pena de cinco
anos de prisão pelo coletivo de
juizes da 9ªVara do Tribunalda
Boa Hora em Lisboa Oantigo
presidente do Benfica foi pronun
ciado pela prática de um crime
continuado de burla qualificada e
ao pagamento a dois corticeiros
de 518 mil euros

BENFICA

Jogadores Em julho do ano
passado Vale e Azevedo foi con
denado a dezanos de prisão efe
tiva pela apropriação indevida de
mais de quatro milhões de euros
dos cofres do Benfica resultan
tes da transferência de futebolis
tas entre 1998 e 2000O coleti
vo de juízes presidido por José
Barata considerou João Vale e

Azevedo presidente do Benfica
entre novembro de 1997 e outu

bro de 2000 culpado dos crimes
de branqueamento de capitais
falsificação de documento
abuso de confiança e peculato

CÚMULO
Inglaterra Exilado em
Inglaterra João Vale e Azevedo
viu as Varas Criminais de Lisboa
decisão posteriormente confir
mada pelos tribunais superiores
a fixarem lhe a pena em 11 anos
de cadeia O cúmulo jurídico
visou juntar numa só pena as vá
rias condenações já proferidas
contra Vale e Azevedo Como es

teve dois anos em prisão preven
tiva o antigo dirigente do Benfica
terá de cumprir oito anos

REGRESSO

Cadeia Em novembro de 2012
Vale e Azevedo aterrou em

Portugal Foi detido e um juiz
ordenou o cumprimento da pena
Está desde então no
Estabelecimento Prisional da

Carregueira em Sintra
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